CAPÍTULO 6: PREENCHIMENTO DE POLÍGONOS

TIPOS DE PREENCHIMENTO


 . hachuras ( horizontal,  vertical, diagonal, cruz, etc. )


 . sólida ( uniforme )


 . texturada ( preenchimento c/ padrões)

2 métodos de preenchimento se destacam:


. decomposição em polígonos elementares


. método da paridade

Nós veremos com ênfase neste capítulo o método da paridade. O princípio básico é extraído da propriedade de que  "um ponto é interior à uma área se,  qualquer semi reta com origem no ponto cruza a fronteira em um número impar de vezes ". Alguns exemplos são mostrados na figura 6.1.
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FIGURA 6.1
Através da figura 6.1 podemos comprovar a propriedade citada.

P1 ==> externo

P2 ==> interno

P3 ==> interno

P4 ==> externo

Vamos agora determinar um método eficaz para o preenchimento de polígonos. Iremos preencher o polígono com linhas horizontais próximas entre si,  visando dar a noção de preenchimento.  Este procedimento é adequado para dispositivos vetoriais, podendo ser adaptado para os matriciais. 

MÉTODO 1

a) Para cada aresta do polígono, determinamos os pontos de intersecção com as linhas horizontais da hachura.

b) Classificamos os pontos de interseção através de y e, para pontos de mesma ordenada, classificamos pela abcissa x.

c) Os pontos ordenados serão tomados aos pares, os quais determinarão os extremos dos segmentos de hachura.
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Figura 6.2.: hachuras que interceptam um número par de vezes, as arestas do polígono

A eficiência deste método pode ser melhorada através da propriedade da  "coerência ", ou seja :  

" Se uma dada linha de hachura intercepta um certo conjunto de arestas da poligonal , então a linha de hachura imediatamente abaixo  interceptará o mesmo conjunto,  a menos de  eventuais inclusões ou exclusões ".

MÉTODO DA COERÊNCIA :

a) Computamos os segmentos da hachuras em ordem decrescente.

b) Para cada hachura mantemos a lista das arestas das poligonais interceptadas : a lista das arestas ativas.

c) Esta lista classificada por abcissas crescentes que tratadas aos pares gerará os segmentos de hachura para cada linha.

d) Traçados os segmentos de hachura da linha corrente, passamos à hachura imediatamente abaixo, atualizando as intersecções da lista das arestas ativas.

e) A lista é reclassificada pelas abcissas das interseções e se não tiver vazia repetem-se os passos (c)  e (d).
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Para acelerarmos as operações de cálculo, para cada aresta armazenamos três valores:

a) xatual - valor da abcissa de interseção da linha de hachura corrente com a aresta.

b) dx - valor da variação da abcissa de interseção de uma aresta quando se passa de uma hachura para outra.

c) dy - número de linhas de hachura que interceptam uma aresta

Como exemplo, vamos supor que os três parâmetros devem ser calculados para uma aresta com extremidades  (3.25, 7.0) e (14.25, 12.25). Esta aresta constará da entrada correspondente à ordenada 12 da tabela. O valor inicial dos três parâmetros para esta aresta é:

xatual = 14.25 – 14.25 – 3.25 *(12.5-12) = 14.0

                  12.5-7.0 

dx = 
14.25 – 3.25 * 1 = -0.5

          12.5-7.0

dy =
12.5 - 7.0 = 5.0

Desta maneira fica muito simples atualizar a lista de arestas ativas de uma hachura para a hachura seguinte. Basta computarmos:

xatual = xatual – dx;

dy = dy –1;

o que, convenhamos,  é muito simples.
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